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RECURSOS GENETICOS DO SEMI-ARIDO: FORRAGEIRAS, CUCURBITACEAS E
FLORESTAIS~
C~lia Maria Maganhotto de Souza Silva~
o Nordeste geogr~fico brasileiro abrange uma area de 1,54
milh5es de km~, correspondente a cerca de 18~ do território
nacional e abriga 29~ da populaçio brasileira (COBRAPHI,
1982). Esta dimensâü abrange diferentEs situaç5Es agroEcü16gicas,
associadas ~s condiç5es s6cio-econ6micas diversas
/
populaç5es
rurais. Essa diversidade de situaç5es, exprEssa
exist~ncia dE ~reas: 0midas (0,8%), sub0midas (9,42),
(76,4X) e ~rida (i3,4%), cuja precipitaçio minima E m~xima varIa
respectivamente de 286 mm em Cabaceiras-PB e 4.253 mm em C~ndido
Mendes-MA, com uma distribuiçio espaço-temporal irrEgular,
apreSEntando tr~s ~pocas bem distintas dE maior concentraçâo
chuvas, em dezembro. março e junho (EMBRAPA. 1985)
Ao contr~rio de outras regi5es do Brasil, onde a ocupaçao
agricola implicou na eliminaç~o de matas virgens e cerrados,
muitas vezes com graVES consEqu~ncias Ecol6gicas, o Trópico
Semi-Arido brasileiro mantém, ainda hojE, grandEs áreas dE
natural (caatinga), utilizada dE forma as mais
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PalEstra apresentada na I Jornada Latinoamericana sobre zonas
semi-~ridas. Maceió-Al (21 a 25/10/91)
2
Bióloga, Ms. Pesquisadora do Centro dp Pesquisa Agropecuária
Trópico Semi-A~ido(EHBRAPA/CPATSA)
i
mad e a r a, lenha, me 1 ,
comestiveis, etc.
A Nordeste, especialmente a S o:? m l-a r 1d Cl. ,
t arnb e m os Estados,
destacando-se as areas irrigadas no Vale do Rie) S~o Francisco e,
;:i. o P E: r E: nE'::; , n:::>.·'"
proximidades de grandEs E pequenas barragens E dE poços tubularEs
9 r d. n d E: ·s pEqU.E:na.s A • • IJ'1r r' 19 a ç: a o no sEm i- 2. ,- ido
d es e mp en h d. s í s n í f íc a do n:",.
do desenvolvimento agroPEcu~rio. tE:ndo Em v ís t a o
aumento produç~o dE:vido a uma maior produtividade e uso
an t e ns i v o do solo o ano todo. permitindo no caso de culturas de
ciclo curto, mais dE um cultivo por ano, bEm como, a d í mun u ic àc
d 0-:=· 1- i se os d a s p er d as dE p·(odu;;.~o. Ex i s t e uma gY·;:'.nde
di \..'e·(~·i d ;:I.d e • . IJ1r 1- 19 :;:'.I:;: CI.o , CDm
.,., -
p ,- e dOm 1 n ~.n c: 1 a das culturas mais rent~veis como as
Em uma an~lise sintética das potencial idades da reglao semi-
áridCl, fins i9~ P c"i. r ::\
agricultura dependente dE chuva, 3X com potE:neial dE agua E solo
para irriga;;.io E: 78X para exploraç~o silvo-pastoril. Dentro dE:stE:
contexto, cabe a pE:squisa a responsabilidadE: dE: gerar, adaptar e
t e s t a s as tecnologias, objEtivando o aumento d::":,. p'(odut i v i dad e,
qualidCl.dE: E: economicidade de produtos, lE:vando em c o n s i d e ra c áo
aspectos humanos, econ8micos e SOClalS. Para tanto, é fundamental
o desenvolvimento de trabalhos na arE:a de Recursos Genéticos para
dar suporte aos necess~rios trabalhos dE: melhoramento.
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o CPATSA j~ acumulou um bom acervo de dados experimentais,
quer seja na agricultura irrigada ou na agricultura dependente de
cl.uv a . Atualmente o CPATSA disp5e de um Banco Ativo de
Germoplasma de Forrageiras com maIs de 7~0 acessos; coleç5es d~
man d í o c a , ger-gElim,
amendoim, milho e caupi, além das eSPECles que no
conjunto ultrapassam mais de 2500 aCESSOS_
Os dados disponíveis sobrE o dESEmpenho da pecuária carrina
E bovina, no Nordeste. demonstram uma produtividade muito baixa
porcentagem do rebanho bovino que se encontra na Zona da Mata e
nas áreas mais valorizadas do Estado da Bahia, todo o suportE
forrageiro dos caprinos e bovinos está concentrado nas pastagens
nativas da ~aatinga. com suas duas caracteristicas muito próprias
e desfavoráveis aos rebanhos, ou seja, a ausfncia ou baixa
disponibilidade de extrato herbáceo, pois a caatinga e muito
pobre em gramlneas c a d uc í Pó l a o do
arbustivo-arb6rEo_ p 0'- t ê\ n to;
as pesquisas para o desenvolvimento de pastagens
o Banco Ativo dE Germoplasma de Plantas Forrageiras (BAG) do
d e Pesquisa do SEmi--Á-(ido
(Et"iBI;:APA/CPATS~1) d e s d e 1977 vem aumentando a sua coleç~o de
como resultado do com
,0:'
-...
instituic;ões de pesquisa a nível Nacional e Internacional, e
através de viagens de coleta pela regiio em estudo.
Atualmente,o BAG/CPATSA dispõe dE 618 acessos, com a maioria
plC<.ntCl,
fEnologia. produtividade. vigor, resist~ncia ~ seca e resist~ncia
a pragas e doenças). Devido o regime pluviom~trico da rE91ao ser
b as t <:\.nte irregular, apresentando longos períodos de:- estiagens,
poucas espécies í n t r o d uz i d a s e s t a be 1e c e r a m satisfatoriamente.
En t j- (~. €Sp é c i E·:·'S~ os Ce ri c h r u s c i 1i a r i '5 cont i n u am
predominando como excelentes forrageiras para a reglao
Vis<:I.lido a. u mE' lit a. r a variabilidade gen~tica desta
o BAG/CPATSA introduziu 167 acessos de caPlm buffel
<. Ce fic f, ruse i 1 i a r i s ). p r' o c e d e fi t e s d a ~'Iu s t r' á I i 3. A f r i c a, I ,:::.j- d. e 1 E:
E,;;t :;:;.d os Un ido s.• os qua"s est~o sendo d os
descritores especificas para a EspeC1E <tabelas 1 e 2).
que de um modo geral. as cultivares c a.pim
buffel. elTl med i a.• 9erm in:"i.!TICI.os 5 d iCI.s , f1o ra!TIao s d í a s
+ru t i-Ficci.lTI 80 dias de plantio. cOITIPletando cada ciclo
fenol6gico elTltrfs meses, com uma sobrevivfncia média de 90%.
Nos parimetros fisiológicos <tabela 3). verifica-se que sio
encontrados valores entre 9 e 13X para proteína bruta e 52 a 61%
para digestibilidade "in v i t ro " d a ma.tÉTiB. SEca, no PET iodo
chuvoso. enquanto que para o período seco estes valores diminuem
para 4 a 8X e 41 a 48X para proteína bruta e dig~stibilidade "in
v i t ro " da ma té 1" iCI.S ecCI..respe ct ivCI.m e n te.
4
Ap eS::3X de tris novas cultivares de capim buffel <Numbank,
Molopo e CPATSA 7754) estarem sendo liberadas e repassadas ao
vem-SE prOCEdendo a seleç~o de outras cultivares
p }-o mi s s o r CI. s . Sobressaem-se pela produtividade,
CPATSA 79146, CPATSA 81302 (BRA-001210) e CPATSA 80195 (BRA-
001180) com 10.279, 9787 E 9.546 k9 de matéria seca/ha/ano.
Com relaç~o a fitossanidade da ESPEC1E, observou-sE que os
que ataca as plantas em qualquer est~9io de crescimento, smb 0\" c\
na fase de implantaç~o da pastagem possa causar a morte de malS
plgntulas Os híbridos C.
(BRA-001325) e CPATSA 78105 (BRA-001295) mostraram-se resistentEs
a enfermidade. A cultivar Molopo, CPATSA 7756 (BRA-000400) E o
h íb}" i d o 1=---171 (C. cil is r is ,-')-' .
moderadamente resistentes. As cultivares Ga~ndah
foram moderadamente susceptíveis, enquanto que a cultivar Biloela
foi sus cep t Ivc l (Santos .E.i~, 198~)
fungo apresentado pelas inflorescincias do caplm
(100%) foi Cl,::.-.dD:'5PD..-.iuar sc . ass oc í ado , em 1988. W:\O hou\'e
repetiç~o do fato nos anos subsequentes, o que leva a conclus5o
de que a infestaç~o foi devido a ocorrincia de intensas chuvas e,
consequentemente, aumento da umidade do ar no mesmo período da
floraç~o da espécie.
Para as gramlneas, outros gineros e espéciES foram E
continuam sendo avaliados, porem sem resultados satisfat6rios
<tabela 4) quando comparados ao capim buffel.
",.
,-,I
Para as leguminosas vem-se dando maior infasE ~s espécies
arb ust i va s , por observar-se grande viabilidade nas pastagens do
Nordeste Semi-Arido, a formaçio de Bancos de Proteína. Neste
caso, v~rias Espécies foram avaliadas, entre elas a camaratuba
o i to ecotipos dp camaratuba e3tudados, ob s;e r vou ....se qUE
produtividade média da fraç~o comestível (tabela 5) ficou entre
271 i E 1211 kg de matéria seca/ha/ano, enquanto que na fração
lenhos;:.., constatou-se a variação de 1524 a 602 kg de MS/ha/ano.
f o r r ::~.9 .?;.. i l- <:>. , estão Entre 56,17X e 45,47X, considerado bom para
leguminosas arbustivas Os teores de proteína bruta Estão ao
r e d 01- d.:;: i~0i~. de revelar-se uma forrageira de alta
qu al Ld a d e, o lento crescimento da espécie, associado a baixa
produtividade, IndIcam que a sua uiilizaçâo seri mais apropriada
Para as oito cultivares de leucena avaliadas <tabela 6), a
p r oduc á o de matéria seca na fraçio comestível v ar i ou de
i.3i1/ha/ano para a cultivar CPATSA 83405, a um miximo de 7043
kg/ha/ano a cultivar CPATSA 83444 A
d í ses t ibi 1 id ad e "in v it r o " dCt. ma t ÉT i cl. sec CI. p ClT a CI. ':; d i f ET ent es
cultivares variou de 50,88% a 56,94X e 42,36X a 46,86X para as
fraç5es comestível IE:nhosa, F'ort a n t o , ;:".
leucena na regiio semi-~rida de Pernambuco pode proporcionar um
suplemento forrageiro de alta qualidade.
Devido a escassez dos recursos hídricos, sera lme n t e por
longos períodos, as leguminosas hErb~ceas testadas até agora, '"'fi "'.0
6
sio ad~ptadas ao pastejo direto. Neste caso, uma u t i 1 í zac ão
raconal SEria o corte e a fenaçio, visto qu~ Estas
folhas no período seco. Oliveira E Silva (1984),
(1'13 c r DF' t i 1i um ma r t i i) E c) FE i j ao de 1-o 1;:. t ns c r oo {i 1i um
:'5€m.ierectus) , para produçio de fEno. Após dois an o s
for' c..m ob t i d o s a,b c}
respectivamEnte, o~ seguintes resultados: 1.820, 2930 E 2790 kg
de HS/ha/ano. A protEína bruta (~) E fósforo (X) no corte e no
feno <:i.p os. SEI s m>?::S:·E';::, {01- <'"'.!TI cLtn hi 20 « r', E j. (~ ~:';9 C) i::;: t:::- 0 1. c: j, J. t: , s , , u
ore1 h:::.. de on Ç. d. i e (.) i E .." 94 ~." i 4.; E 0 0t; fEi j ::\0 de 1-o 1 COITl, J. / , , , , i -::t.
11,63 E 0,09 no corte apenas, visto qUE, Esta le9uminosa nio SE
fEnaçio. pois necessitou de 12 dias de sol
A,::; E~S; P É:ci es {orrageiras ~valiadas e selecionadas
promissoras para a regiio sEmi-árida, sao testadas elTl pasta9Ens
puras sob rEgimE de pastejo com bovinos. Essas observaç5es sao
importantes para distinguir as espÉ:cies com boa palatabilidade E
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Tabela 1. Parâ.etros fisiológicos de algulas cultivares de Cenchrus cili«ris L. avaliadas no
BAG/CPATSA.
Cu lt ivar es
CF'ASA B0201
CPATSA 83-439
CPATSA 80192
CPATSA 83434
CPATSA 83431
CPATSA 79i48
CPATSA 83438
Cf'ATSA 8754 i
HIBF:ID III 16 ATN
CPATSA 83436
Código de acesso
no SCPA
BRA-00H21
BRA-001546
BRA-001201
BRA-0015B9
BRA-001619
BRA-001554
BRA-001988
BRA-000272
BRA-00157i
GerI!.
06
06
06
06
06
06
06
06
06
H.D de dias
Flor.
50
45
37
35
30
30
29
31
31
Frut ..
77
61
60
54
78
49
50
59
8
Desenv .. R~izes
--------------------- Altura
Lateral Profundo
(el) (ell)
30 57
26 73
25 74
26 70
15 30
26 59
31 57
22
27 78
27 54
1,11
0,84
1,13
0,90
O,43
1,19
0,86
1,09
i, 04
O,85
Tabela 2. Características lorfológicas de algulas cultivares de Cenchrus ciliaris L. avaliadas no
BAG/CPATSA.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
CODIGO DE ACESSO COLHO BAINHA FOLHA PAWtCULA
CULTIVARES DIAI'I. COI'IP. Comp. COHP. COLORAC~O PANtCULA
NO SePA (111) (CI) (CII) (CI)
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
CPATSA 80201 BRA-Wii2i 3,28 9,05 35,75 12,6 ali. cal cerdas roxas
CPATSA 83439 BRA-.~1546 1,5& 7,18 22,89 10,29 am. cal cerdas roxas
CPATSA 80192 BRÁ-00120i 3,19 S,21 35,10 11,67 ai. COI cerdas roxas
CPATSA 83434 BRA-t01589 2,26 8,02 30,80 14,O5
CPATSA 83431 BRA-00i6i9 1,19 5,41 12,20 5,60
CPATSA 79148 3,28 9,05 35,75 12,60 am. cal cerdas roxas
CPATSA 83438 BRA-001554 2 ')? 7,54 34,80 9,75,"'"
CPATSA 87541 BRA-e0i988 3,12 8,29 38,40 12,81 ali. COIi cerdas roxas
HIBRID III 16 ATN BF:A-~0272 2,75 9,61 39,25 11,57
CPATSA 83436 BRA-00157i 2,0i 5,70 18,85 8,25 ali. COI cerd~s roxas
--------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Tabela 3. ColPosi,io quilica e produtividade de algulas cultivares de Cenchrus ciliaris L. avaliadas no
BAG/CPATSA.
Código de acesso Período verde Período seco ProdutividadE
dE HS
kg/ha
Cult ivares
nQ SCPA PB DIVHS* f'B DIVHS*
---------------------------------------------------------------------------------------------------------
Cf'ATSA79146 9,0i 56,O9 4,37 46,25 10.580
CPATSA 83102 BF:A-00i2i0 10,19 58,72 8,13 42,10 9.787
CPATSA 80195 BRA-00ii80 9,27 60,67 8,13 47,92 9,546
CPATSA 80200 BRA-001139 12,46 53,O7 6,73 44,81 9.370
CPATSA 79158 12,77 56,16 7,26 42,99 8.960
CPATSA 80193 BRA-00i1i2 12,35 54,18 7,69 41,81 8.71:3
Boorara BRA-0009i3 1O,23 55,35 6}73 41,68 8.006
HUlbank BRA-000965 1O,75 59,52 7,48 45,56 7.367
--------------------------------------------------------------------------------------------------------
*Digestibilidade "in vitro" da lat~ria seca
t0
Tabela 4. Alguns parâ.etros observados e. forrageiras avaliadas no BAG/CPATSA.
Código de acesso
Cultivares
no SCPA
N." de dias
FlOR. FRUT.
Resist.
a
Secal
Produto
<tiS)
kg/ha
DIVHSII
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Cencf,[us setigerus BRA-001520
C. pennisetilar.ü cv. Cloncurr~ buHel BRA-001503
Chlorls ga)ana cv PioneEr BRA-000710
Chloris gayana BRA-000655
Chrysopogon sp. BRA-000736
Dichantiu. lristatu,
Heteropogon contortüs
Bothrloclol insculpta cv. Hatch BRA-000728
Bothriocloa pertusa
F'aspaluilSP. BRA-002i19
lirocftlo3iOSlil1ticensi5 BRA-000272
3i
37
r:r.,)0
35
67
67
62
47
67
40
37
48
57
113
48
94
89
89
79
B9
48
59
67
p 2.594
R 2.884
6.092
R 4.836
R 8.556
R 1.778
R 5.666
R 11.168
2.496
10.440
7.074
7.564
I
P : péssimo
li
DigestibilidadE "io ',litro"da .at~ria seca
R : regular
H = IOderado
J : bOi
1i
45
41
52
48
5ê
53
54
Tabela 5. Parâletros avaliados FI Cratylia .o11is e. Petrolina-PE.
-------------------------------------------------------------------------------------
Fração COlestível Fração lenhosa
Ecot ieos ------------------------------------------ ----------------------------
PB I f'rod. de HS DIVI'IS Prod. de HS
m DIVHS (Xl (kg/ha) m (kg/ha)
--------------------------------------------------------------------------------------
5 20,97 51,99 2.7ii 29,10 1.524
13 2L12 48.33 2.601 26,60 1.490
15 20,32 46.21 2.543 26,76 1.672
17 22,28 51,63 1.954 31,50 1.247
23;00 50,06 1.728 27,28 1.056
1e 23,49 56.17 1.592 31,16 1.363
6 22.23 48,93 1.195 29,01 810
1e 20,27 47,98 1.121 29,09 714
24 19,37 47,98 1.051 26,95 602
--------------------------------------------------------------------------------------
I
Dlgestibilidade "io vitro· da .at~ria seca
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Tabela 6. Alguns parâletros fisiológicos observados el cultivares de Leucaena leucocephala.
Cultivares
Código de
acesso no
SCPA
Fra~ão COlestível Fração lenhosa
Prod. de KS (kglhal IDIVHS (Xl Prod. de KS (kg/hal DrVHS m
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
K 8 4.762 55,54 2300 44,42
Cunnioghall 6.428 56,39 4.367 43,59
Peru 5.771 53,09 3.000 42,36
CPATSA 83470 3.334 56,18 i. 40i 45,82
CPATSA 83443 BRA-001422 2.466 53,8:3 1.138 46,86
CPATSA 82382 BRA-00iB64 1.720 56,94 52B 44,37
CPATSA 83444 BRA-001414 7.043 51J32 4.936 4:3,16
CPATSA 83405 1.3H 50,88 389 43,19
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
•Digestibilidade "io vitro" da .at~rii seca.
1.':)'-'
Com o objetivo de selecionar esp~cies arb6reas e arbustivas
de crescimento r~pido, para a demanda de madeira, lenha,
celulose e for,"agem para as diferentes zonas agroeco16gicas do
i n t '"o d u z i d :,:I.s dE agr'oc1 imát ica s
semelhantes., d 3. Au 5 t i" il. 1 i C\, Á .1' r' i c ci, Es·t c'.dos Uni d os. Ch i 1E .' F'ET u ,
Argentina e da Am~rica Central, sementes de esp~cies dos gêneros
espeCles estendem-se
al~m do semi-árido, ~s regiôes sub0midas de todos os Estados do
sendo os experimentos executados em cooperaç~o com
empresas privadas e estaduais de pesquisas.
Para as regi5es caracterizadas por precipitaç5es entre 250 a
750 mm, dentre as 23 espécies e 172 procedências de &tcalyptus
(tabela 7), destacam-se os E. camaldulensis
10.533, iE:.96é~, i1.420, i0.93L U.4::':S;', iE:.i39),
(10.975, com produtividade
mad e i r e i r s p-, e 12 m'='/hc\//ano, +un c;ao d:=,·:::.
edafoc 1im~.ti cas..
Com relaçio ~s espécies de uso m01tipl0, para o semi-árido,
o CPATSA VEfTI avaliando o comportamento i ."~c.
constatadas Em P. pa I I i da . A p r od u t i v i d a d e
mad E i r E i r a d e F'. j u I i fIo r a n a r E9 i ã o dos tibméd i o São F r a n c i se o e
de 5 m'=' Iha/ê\nO, e a produção média dE vagEns ,e 7E:!
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k9/ á rvo'"E / ano, a e ar t ir do décimo ano, Em plantas
Espaçadas em 10 x 10 metros.
Com relaçio ao g~nero Leucaena, os estudos concentraram-se
Tanto para a produçio de lenha quanto de as ma í s
produtivas foram as L. K62, K67 e com
..,. c:'
" }...J t/ha/ano e 10 m~/ha/ano para for '"agem E
madeira, respectivamente.
Para as regi5es mais 0midas e a litor~nEa, das , .E:s·p e c 1 e~:, ('i
p,"ocedÊ'.-nciCi.s.d e Eucal!:!ptüs i n t r' o d u z i d <:; .::. ) sobressairam os E.
cloeziana (24,10691), E .~-am-,:.~1du I en S i '5 (:3 ~~. c? i 4; i 0 . "7i i ,I t ~j . 9 ~:~4 )
10.9i:3), E. p.,:-::'lit.9.(i0.966, U.. 156), E.. E.
r e s i n i Fe r» 10.iiU, (8.14(;, .....•'.,. '-.ti c:.-c./ .t:JJ.. ..J)
E. citr io dars (1.0.2:::<-3) e
Com relaç~o a Pinus para programas de reflorEstamento para
lnd0strias de sErraria, papel e celulose e dErivados, sob I" essaem
oocarpa, COITI produç~o média variando de 26 a 32 m~/ha/anQ}
spécies.
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Tabela 7. Espfcies de Eucalyptus el testes no sei i-ir ido brasileiro, nÚlera de procedências e ano de
ilP lantacão.
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
A N O
ESprCIE 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 TOTAL----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
E. alba 7 3 1~
E. brassiana 3 6 1i
E. ca.aldulensis 10 9 1 8 29
t citriodora. i 11 13
t. daeziana " 2e
t. ereba 2 .., 9I
E. drepanophylla. ~.e
E. exserta 4 3 8
E. grandis
E. inter.edia ., 4"
E . .aculata. 6 6
E. .icrothera. 2 ...•, ic.
[ .• i.ata t".J
E. nesOPfriIa. 4 .,..J
[. paniculata 4 4
E. pellita e 6.J
t, pillilarü
[. po]ycarp3. 3 i 4
t. pycocarN 4 4
[. robusta i
t terei icoto is 15 4 4 23
[. te5selaris 2 'j"t, urophylla
TOTAL 24 13 2i 6 6 67 1'T~,/e
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Tabela 8. Dados referentes a eaergência (21 dias), sobrevivência e altura de plantas de f'rosopis, obtidos na
fase Viveiro, ati aos 90 dias após seleio.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Espécie Procedência Elergência
(Xl
Sob r ev ivênc ia
<Xl
Altura
(CII)
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
t. chilensis Chile 97 100 25,4
F' jüIif10ra Br as i1 100 100 16,4
r. ju!if1ora l'Iexico 27 99 8,3
F'. nigra Argentina 97 99 15,1
r. juliflora Honduras 85 100 17,3
F'. julillora. Africa 98 100 27,8
t: pa llida Piura-Peru 97 100 16,3
r. pallida Ira-Peru B3 100 19,8
t. lleKuosa Chile 8í 89 11,7
F'. cineraria Paqllistao 98 99 8,7
r. lleKUosa Argentina 96 99 .j~ 7L...J,r
F'. ~lba Argent ina 99 100 19,9
P. ,lba var. panta Argent ina 97 100 26,8
P. chiltnsis Argentina 88 100 23,6
f. ,lba Chi le 97 99 12,7
r. ,/analosa. l'Iexico 90 9B 1,6
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As aV;;l.lí ac ôe s sobrE o comportamEnto s i 1 v i c II1t u ,-a 1 18
na t ivas ( t ab e l a 9), visando a p r o d u c ão Econômica da
madei r a no semi-árido, indicam a e o t en c í a l idade: do an9ieo
(f4naden~nthei-a p o,u. ..-
d'áreo t Fs oebu is imo et iç in o es ) , b a r aú n a (Schinopis b r s e il i en sis ) ,
sobreviv&ncias superiores a 90X,
FOI- am estudados insetos e organismos causadores de
Em plGl.nta·::; EstudoU-SE c au s as de
cc or r Ênc i c'. de altos níVEis populacionais dE gafanhotos
• ,. -l I
rab(/.st,~) em mun ic i c ios U"'. '''F91a() :;;I:::'rr:j,-'a,"id:::l d '::- F'E ,.. n "'.m b u C CI ;
F' i ali. i . A-=. ESP EC 1 ",·s ma i 5· at a c a d as ({
guandu (C~j~nus sP.), orElha-de-onça ( Ph ,~s e ·~71 1U 5
1R3 r t i i ), i mb u. r :",. ([:Ui-SCi- ..=t l e o i op h l ac o s r , .i ur e ma S·p . ;. ;
baraúnê<. (S'.!-::hillDF'sis br.:;I.siliel!sis);, c a t i n 9 U E i ,-CI. ( ('.'9, e s·:;I. I F' i li i ·:1
I,)a ,..i a ç: Õ E' .::. êl n 0'- m "l i 'S',
d prEcipitações provavElmEnte contribu.iram para a ocorrEnCla do
t.urte, re910Es. Nos campos experimentais do D':::-
tacados PE'los gafanhotos, dentrE as esp~cies P 1ant "lda:::
An ro.
RElativo a SUSCEptibilidadE de algumas esp~cies ao nemat6ide
Ch loidag'::fne j a v,,:;;!ti i c a ) c on c l u i r-s e qU.E: o f ::':>. \J E i ,-o
l~tlceph~la), imbiru.çu (Pseudobambax simplicifalium), í mb urana ....
-ch ire S:Et.O
nt s hOSPEdeiras s u s c ec t Lvc í.s . Angico
t uc na CL. leucacephal~) mostraram-se não suscEPtíveis. enquanto
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aroeira (Â. u r un d eav s ) , pau-d'a\"co (T. impetigin05a), sab í á (fi .
imunes. Nio se constatou efeitos do nemat6ide na sobrevivincia
das mudas em nenhuma das espicies estudadas.
ob S E"''- 'v' o U. .." s e i n c i d Ê' n c i a s e v e:' r' a cIe ê\ c é\ I" o (r e t r a n i c h u s b a s tos i )
em pl<~.nt<:•..3 d c favo:::1ei ra tCn iao-sc o Lu s ph':fIL~.C:-,:.w,~hus) Em d i f eren t es
est~9ios de desenvolvimento, cau.sando amarElecimento e queda
prematura das folhas. ConstatOU-SE também, em condiç5es naturais,
com
predadol- do E. b -,=I::'5t: 0:'5 i } o qUE CErtamEntE contribui
controle natural deSSE: ~caro.
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Tabela 9. Rela~ão das espécies nativas e intensidade de árvores apresentando flores e frutos aos
36 leses de idade.
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------.
Mole Vulgar WOIIe Cieoti fico
Arvores
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Angico Anadenanthera ,aerocarra (Benth.l Brenan 18 67
Angico de bezerro Piptadenia ob1i qua (Per s.) Kacbr 24 8?
ArlPiracil Pithecolobiu, 101 iolosuI (Willd) Benth.
Mira Astroniulurundeuva (Fr . AIU Eog1. 18 67
aúna Schinopsis brssi liemis E09I.
CJnaHstula Cassi.3 escelss Schard 24 81
Caesalpinia pira,idalis TuII 6
hyeiu Parha plat~cephala Benth.
irutu 2 "i
'arco Tabebuia i«petigÍnosa (Hart.l
Furo Caesalpinia terres Hart. ex. Tull i8 67
reiro Áspidosperlla p:;rifol iu.1IKart.
---.------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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RECURSOS GEN~TICOS CUCURBITÁCEAS
Iie n t r .=:. as espécies cultivadas pelos a s r í c u l t o r es
pr·incipalmente
no
NordestE,
melancia
destacam-se as Cucurbit~ceas, a
<C.itl"l..d Jus I s ns t u s ) , melão (Cucumis me I o L..), j er imum
ec. m2l.xima) e ab6bora (c. muschata), existindo grande variação no
que se refere ~s ab6boras, que têm participação significativa na
dieta da população brasileira.
A quantidade de ab6boras comercializadas no Brasil em
foi estimada em torno de 325.000 toneladas, com um incremento d~
ordem dE 40% entre 1982 e 1985 (Lopes, 1989). Mais recentemente,
ab6bora tem sido cultivada nas ~reas irrigadas do Vale do
F r a n c i s c o , e este cultivo tem sido bastante i n c ·1- e !TIe li t <". do. Em
1990, a ~rea plantada foi de 2.500 ha, 2,7 vezes maior que a ~rea
lantadc. no ano anterior. Contudo, faltam tipos de plantas
dequados ao cultivo especialmente tolerantes
rl0cipais doenças foliares que ocorrem na região.
1 n tu s ) , c 01"1 +o rme levantamentos do CPATSA, existem cerca de
ha cultivados com Estas culturas, 50 no Vale do São
r ncisco e, estes produtos ocupam não s6 os mercados brasileiros
do Norte e Nordeste, mas também, os do Centro Sul.
o fato desses cultivos estarem tradicionalmente ligados ao
eu 1t or nordestino, é graças ~ diversidade edafoclim~tica,
~ ur 1, s6cio-econ6mica encontrada no meio rural, credenciar a
21.
de variabilidade 8en~tica devido à seleçio natural,
isto nio diminui o risco de PErda destes materiais devido a
das ma is d ive 1- sas 01- dens ,li g <:l, dos à ecosociologia da
,-egi io ,
Não obstante esteja havendo crescimento c on s i d e ráv e l d a
h 01- t i c u 1t u r ", árEas irrigadas do Nordeste b \- a s i 1 e i 1- o ,
aumento n a o tem contribuido para haja um fes9ate
sistematizado d a diversidade existente, e v i t an d o d.
gE'n~ticê<" t 1-a d u 2:--S E n € C E S S a i- i êI mE n t E' E'ITI n ()'·.,JDS 9Enót ipo':;:,
adaptadas ~s condiçôes irrigadas do NordestE,
Objet i vando evitar a perda dEsses feCUfSOS gEnÉticos, b€1TI
como, concomitantemente aumentar a variabilidade de gen6tipos a
dlSPOSlç:30 melhoristas, iniciou-se elTl
a afeas dos agricultores de algumas rEgloEs ..J .'U ct Bahic\,
mais especialmEnte de PErnambuco, I ,
Duas novas expediçôEs foram realIzadas este ano aos Estados
do de Pastos Bons) BahiC\,
croreg ião) , c o n fOI- me mostra a Figura lI, A
'5 s, fundamentou-se na tradição do cultivo das cucurbit~ceas
10s agricultores e a grande diversidade edafoclim~tica e
de cultivo encontfada nessas áreas,
A quantidade de germoplasma coletado, esp~cies e locais de
estão d E S C 1- i tos, TabEla I I r,
rv r ~ forma e quantidade de acessos que foram coletados,
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o material coletado, após a devida identificaçio com os
de passaporte, estio armazEnados em camara fria, sob
condiç5es controladas, para conservaçio a curto/m~dio prazo.
Muito embora a coleta E conserva~~o do germoplasma
componentes de grande importgncia para um Programa de Recurso
Genéticos, estes em si s6, nao o esgotam. Este programa deve
fornEcer informaç5es conSIstentes a respeito material
coletado. podendo futuramente contribuir para programas de
melhoramento, sendo aSSIm, os acessos coletados pelo CPATSA,
passario gradativamente por etapas de caractErizaç~o morfo16gica,
, . I'"blOqulmlCa e ava laçao.
Seguindo esta metodologia, no momento, está sendo conduzida
a caracterizaç~o morfo16gica e feno16gica de parte dos acessos
mElancia e jerimum, no CPATSA, e também foram iniciados os
trabalhos de caracterizaç~o bioquímica dos acessos de melancia,
no IPA. Esses mesmos materiais após estas caracterizaç5es serao
valiados por equipe multidisciplinar, para as principais pragas
doenças existentes nas 8re8S irrigadas.
Vale salientar que concomitante ~ caracterizaç~o,
«ita a multiplicaçio dos acesso, sendo que um lote de sementes
no CPATSA outro sera mandado CENARGEN para
con~ervaçio a longo prazo
As informaç5es obtidas durante todas estas etapas serao
devidamente informatizadas e estario ~ disposiçio dos melhoristas
que tenham interesse em Cucurbitáceas.
Tabela 10. Acessos de melancia coletados na area de abrangincia
do CPATSA entre 1985 E 1990.
-----------------------------------------------------------------
F'ROCE[I~NCIA ~~.'" ACESSOS-------------------------------------------------------------
_ Lagoa dos Cavalos 03
_ Papagaio 01.
_ Estaçao Experimental da Caatinga - CPATSA 01
_ Estaçao EXPErimental dE BEbedouro - CPATSA 1.4
- SPSB - EMBRAPA
- l1assaroca
- C no"
Uaucl-BA
Our iCU1"1-PE
c ui-PI 01
Nova-BA_.--------------------------------------------------------------
Al. DE ACESSO:;
~----------------------------------------------------------------
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Tabela 11. Acessos coletados e. Irecê-8A e Hicrorre9ião e no Estado do Haranhão.
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Kunicípio Abóbora Jer i,ul! Melancia Ma.xixe Helão Total
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
C.narana 02 01 02 01 06
Sic Gabriel 02 03 01 06 0i 13
Presidente Dutra 04 02 07 04 17
Ibit itá 02 0i 07 01 0i 12
Uibai 01 01 02
IblPtba 05 04 07 01 03 20
aura do Kendes 09 02 02 01 14
~rro Alto 05 03 08 02 i8
CafUlIllII 02 01 05 0i 01'
ll.-Xique 07 02 ti 01 02 23
natuaçu 02 i8 0i 02 23
nCI Doundõ 02 01 02 05
Ind 10 10 04 09 ,,~,"' J:':'
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
"' 11 62 30 69 28 9 i88~~----_._----------------------------------------------------------------------------------------------------
'0\ Pitos 27 1i 27 05 08 79
108 15 16 04 03 146
l~r f 03 08 16
02 05 01 03 19
(MAl 158 33 55 10 24 269
--------------------------------------------- -------------------------------------------------------------------
t I( ACESSOS 220 63 124 38 23 457
---------------------------------------------------------------------------------------------------
.-, c.-
Cd
Tlbela 12. Quantidade de gerloplasla coletado através de selentes e frutos.
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Local 1 Material 1 Abobora 1 Jerilul 1 Melancia 1 Maxixe 1 Melao 1 Total
--------------1--------------1--------------1--------------1--------------1--------------1--------------1-------------
1 Fruto 1 30 1 1S 1 33 1 27 1 06 1 111
ia 1 1 1 1 1 1 1
1 SelE'nte 1 32 1 15 1 36 1 01 1 03 1 87
____----------I--------------I--------------!--------------1--------------1--------------1--------------1-------------
1 Fruto 1 127 1 17 1 e 1 05 1 01 1 150
nnhao 1 I 1 1 1 1 1
1 SelE'nt€ 1 31 16 1 55 1 05 1 13 I 120
--------------1--------------1--------------1--------------1--------------1--------------1--------------1-------------
1 Fruto I 157 I 32 I 33 I 32 1 07 1 26i
1 1 1 1 1 1 1
1 Se.ente 1 63 1 31 1 91 1 06 1 16 1 207
___~--------I--------------I--------------I--------------I--------------1--------------1--------------1-------------
1 1 22e 1 63 1 124 I 38 I 23 I 468
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
26
BIBLIOGRAFIA CITADA
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL. Departamento de Estudos EconSmicos
do N or des te. Fo ,o. tal e 2.c.-CE. PX..QJÜ,l ç; ão J:._m.E ..L~ ..atUL ..d..E--..e;..ar:..n..~_J:l..Qy..i.n_a
tU:> NQ r d ~ s t e , Fo ,o. tal E Z C1... - CE, 1970. 186 p .
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL. DEPartamento dE Estudos EconSmicos
persPEctivas da agricultura o fel- t ê\
gricola. Fortaleza-CE. 1971. v.3. T.2. 230p.
COLE. H.M. Cerrado, caatinga and pantanal. The distribuition and
v.e, 168-179. 1960.
o lSSAO BRASILEIRA PARA O PROGRAMA HIDROLOGICO INTERNACIONAL,
. Br C1.s í1 i ;::1. _o. fi F) 1.7'82. 60 p . i 1 .,."...-..A-. .•..
BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA CEntro dE PEsquisa
C.; HAIA. A.H.; PADILHA. T.N.; ALBUQUERQUE. S.G.
E.A.P. Efeito da suplementação volumosa e
mais vermifugação no cle·':::.EmpEnho-I _.u '=:
Performance produtiva. PEtrolina-PE. EHBRAPA-CPATSA.
CEMBRAPA-CPATSA. Boletim dE PEsquisa, 16)
27
OLIVEIRA, H.C. de e SILVA, C.M.M. de S. Comportamento de algumas
leguminosas forrageiras promissoras para a regiio sEmi-~rida do
Nordeste. In: REUNI~O DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 21.
Belo Horizonte-MG. 1984. Anais ...Belo Horizonte-HG, SociEdadE
BrasilEira dE ZootEcnia. 1984. p.408.
SANTOS, J.H; SALVIANO, L.H.C.; SILVA. C H.H. de S. e OLIVEIRA,
H.C. dE. Queima das folhas dE capim buffel causada por
F':Jricul.;ria S.p. In: CONGRESSO SOCIEDADE DE
F'ITOPATOLOGIA, Itaguaí-RJ. UniVErsidade Rural do RiO dE
JanElro. 1980. pi32.
28
